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PARTE OFFICIAL. 


NISTBRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 

Secretaria de Estado. 
1.º REPARTIÇÃO. 
DOM FERNANDO, rei regente. dos rei- 
os de Portugal, Algarves, eto. , em nome 
le El-Rei, fazemos saber a todos os sub- 
ditos de Sua Magestade , que as cortes de- 
gretaram e nós queremos a lei seguinte : 
Artigo 1.º E o governo auctorisado 
à levantar um emprestimo sobre o rendi- 
mento do imposto das estradas liquido dos 
incargos legacs , até, á quantia do 400 con- 
tos de - reis, destinado. durante o anno 
Economico de 1855 a 1856, para a cons- 
pucção Ga estrada de, Coimbra ao Porto, 
mo caso de não se achar habilitado dentro 
tres mezes, para fazer construir O ca 
pinho de ferro entre aquellas duas cida- 
les. 


8. unico. Se efectivamente se proce- 
r á construcção do mesmo caminho do 
ferro, as sommas destinadas para aquella 


este emprestimo. para o estado não será 
pertores aos que provem do contracto 
Blebrado. com a Companhia Utilidade Pu- 
H para a construeção das, estradas, do 


inho. à E 
Art. 3.º É o governo anctorisado a 
andar cercar, pely Juata do Credito Publi- 
| uma somma cm. inscripções mominal- 
ente igual á do emprestimo que se con- 
gnando-lhe desde logo a res- 
potiva dotação. 
Art. 4.º As inscripções emiltidas , em 
rtude do artigo antecedente, serão amor- 
sadas logo que deixarem (de ser penhor 
emprestimo. 
Art D.º O governo dará conta ás cor- 
fês do uso que fizer desta. auctorisação. 
Art, 6.º Fica revogada a legislação em 
contrario... 
Mandamos, portanto , a todas as aucto- 
idades, a. quem. o conhecimento é execu- 
io da referida lei, pertencer, que a cum- 
pram, e façam cumprire guardar tão in- 
eiramento como, nella se contem, O mi- 
stro Secretario de, estado dos negocios 
fazenda. a faça imprimir, publicar é 
) Dada no Paço de Cintra, aos 17 
3 Julho de 1855 Rei Regente, com 
Drica e guarda. = Antonio Maria de Fon- 
PereiradeMello. = Logar do selo gran- 
das armas reaes. 
Carta de lei, etc. 


STERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Sua Magestade El-Rei Regente em no- 
me do Rei, ha por bem ordenar, que na 
proxima solemnidade da entrada e recepção 
> Sua Mageslade Fidelissima o senhor D, 
edro 5.º, e de sua alteza o serenissimo 
enhor infante Duque do Porto, no seu re- 
tesso a Lisboa, se observem as disposições 
bnstantes do seguinte 


PROGRAMMA. 


1,9 A fostividade da entrada e recepção 
publica de Sua Magestade Fidelissima o se- 
hor D. Pedro 5.º, e do Serenissimo se- 
lhor Infante Duque do Porto, em Lisboa, 
Jor oecasiao ue regressarem ao Reino na 
olta de suas viagens, ha-de ter logar no 
em que aqueiles principes desembat= 
rem nesta cidade. ! 
2.0 Nesse mesmodia, na Santa Sé Patriar- 
hal, em acção de gracas pelo feliz: ro= 
esso dos augustos viajantes, ha-de cele- 
rar-so um solemne Te Deum, a que Sua 
gestado El-Rei Regente tenciona assistir 
om seus augustos filhos, acompanhados 


da côrte, que, para esso acto, «e para o 
da entrada e recepção de Sua Magestade 
Pidelissima, é avisada: pela publicação de 
este programa, na conformidade do de- 
creto de 8 de Novembro de 1843. 

3.º Pela uma hora du tarde do dia se- 
guinte, no Paço das Necessidades , Suas 
Magestades e Altezas receberão as felic 
ções do Corpo: Diplomatico, e durão Bei- 
ju-mão, para os cumprimentos da corte, 
tribunaes, camara municipal, corporações. 
dignitavios na ordem civil; militar c ecele- 
siaslica, “e das mais pessoas, que costumam 
concorrer úquelle acto, 

Sua Magestade a imperatriz do Brasil, 
Viuva, Duqueza de Bragança,ie Sua Álte- 
za Real a Serenissima Senhora Infanta Do- 
na Izabel M 
ra as solemnidades do “Pe Deux, e do Bei- 
ja-mão, 

O mordomo-nmiór fará as disposições ne- 
cessarias para a recepção destes augustos 
personageis. 

4.º Os 2 mencionados dias s 
grande gala, com suspensão no despacho, 
e- serviço dos Tribunaes e das mais R 
partições publicas, onde por motivos simi- 
lhantes, custumam suspeuder-se , sendo, 
por tal oceasião , permitidos os repiques 
de sinos, os fogos de arlificio, as ilumi- 
nações, e quaesquer outras demonstrações 
de grande regosijo publico. 

5.º. Quando os Reaes Vinjantes che- 
gavem à foz do Tejo, as torres de S. Lou- 
renço, e de S. Julião da Barra, e bem 
assim as outras fortalezas de mar e Lerva, 
0,05 navios de guerra, embundeirados de 
gala, darão uma salva real de saudação e 
regosijo, por tão. fausto acontecimento, 

Esta salva será repetida ao tempo em 
que Sua Magestade Fidelissima , e seu au- 
gusto irmão se encontrarem com El-Rei 
Regente, seu augusto pai, o quando as 
pessoas, reaes sairem em Lerra no logar do 
desembarque. 

Alem destas salvas geraes que serão 
de vinte e um tiros, as mesmas fortalezas 
e navios de guerra, quando as embarca- 
ções reges passarem nasua frente, darão 
as descargas de continencia, devidas a Suas 
Magestades, / e serto Íeilds as outras demons- 
trações do estylo - pelas equipugens , for- 
madas sobre us, vergas. 

6.º, Sua Mageslado Fidelissima, e o 
senhor Infante Duque do Porto, receberão 
á entrada, da Darra as felicitações que lhes 
bão-do 'ser; feitas, da parte d'Bl-Rei Re- 
gente, o de-suas altezas os senhores in- 
funtes, seu augusto pai e irmãos, pelos of- 
ficines móres, que tiverem sido encarrega- 
dos de ir, em um escaler ,real, desempe- 
nhar tão honrosa missão, 

7.º; Sua Mugestade El-Rei Regente , 
acompanhados dos ministros e  secretarios 
de estado, dos conselheiros de estado ef- 
fectivos, e dos ollicines móres compelen- 
tes, Lenciona cinbarcar-se cur um bergan- 
tim real na Ribeira das Naos com os se- 
nhores infantes para sairem ao encontro 
de Sua Magestado Fidelissima e do senhor 
infante Duque do Porto, navegando d'ahi 
todos juntos vor a proa ao Terreiro do 
Paços 

8.º Na Ribeira das Náus estarão prom- 
ptas as galcotas, esculeres o emb 0 


da Marinha Real, que forem. necessarias 
para: receberem os Dignitarios e altos Func- 
cionarios do Estado, que se apresentarem 
para acompanhar Suas Magestades e Alle- 
zas no seu dosembarque. 


1º 9.º Quando o: bergantim , que com 
duzir Sua Magestado El-Rei Regente , lar- 


gar do Arsenal de Marinha ; os navios: de 
guerra, as Lorres ve foviuluzas - darão uma 
salva real ; devendo «as galeotas, os esca- 
leres, o mais embarcações do estado, ou 
de-particulares, que quizerem tomar parte 


no cortejo, seguir 0 mesmo bergantita ate 


aria, terão sido convidadas pa- | 


ao encontro dos angustgs viajantes, for 
mando-se depois em alas, entre as qua 
hã navegar as embarcações roses até 
o Terreiro do Paço. 


do todos o jubiloso espectaculo da vecep- 
ção dos angustos viajantes, não oecorra 
obstaculo algum ao transito real. 

10.º O desembarque de Sua Mages 
tade Fidelissima, o senhor D. Pedro 5. 
em Wbmpanhia das mais pessoas renes, h 
de effectuar-se na grande P do Com- 
mercio, a fim de que os cidadãos de tão 
populosa cidade, tenham facil e commodo 
accessu ao grandioso acto da entrada e ve- 
cepção do sem adorado Soberano, 

14.º A Praça do Commercio, 
mente adornada em lodas as suas a 
edificios é lorrcões, será guamecida dos 
corpos militares de primeira linha, e bem 
assim dos corpos nacionaes e municipaes, 
existentes em Lisbon, no mais completo 
estado de aceio e disciplina; devendo ser 
ahi convenientemente dispostos até ao acto 
da entrega do Sua Magostade Fideli 
e formando depois alas no centro 
ça, até ao arco da rua Augusta , o dabi 
até ao largo da Sé Patriarchal a rua 
Augusta, e pelas ruas da Cone 
e da Magdalena, 

42.º Na mesma Praça, a meia dis- 
tancia da Estatua Equestre e o Cíes das 
| Golumnas, será levantado um Pavilhão 
aberto por todos os lados para que a po- 
pulação possa ver Sua Magestade. Li-Ret o 
senhor D. Pedro 5.º e seu augusto irmão, 
e vicloriar cstes principes . congratulando- 
Es pela felicidado das suas viagens, e pos 
los talentos e singulares qualidades, com 
que teem sabido grangear o amor e geral 
affoição dentro do Reino, e hon um por- 
tuguez nos paizes e nações angeiras. 

Um esguadrão de cavallaria , postado 


junto ao Caes das Columnas, fará a gua 


da de honra a suas Magestales e Altezas, 
e serão ahi, formados em alas até ao Pa- 
vilhão os Archeiros da guarda real 


13.º Os coches e carruagens en- 
trando no Terreiro do Paço pela rua Oceidon- 
tal du Praça, hão-de au-se junto au 


da saida 


| torreão desse lulo até à oceasião 
de Suas Magestados e-Altezas. 

As carruagens particulares ficarão na 
rua Oriental da mesma Praça, e nas ruas 
da: Pratas, dos + Fanqueiros , e da Alfan- 
dega Grande, da parte da Ribeira Vo- 
ha, 

Asc arcadas do Terreiro do Paço es- 
tarão desimpedidas para a entrada nos edi- 
ficios publicos, e para a saidadas pessous 
que: liverem do tomar as carruagens em 
que hão-de ircorporar-se no cortejo real 
até á Sé Patriarchal. 

14.9 Assim que Suas Mag se Alto- 
zas largurom para terra, sabirem no caes 
das Gulumnas), sorá O seu “dezembarque 
annunciado por givandolas detoguetes lun- 
gados dos torreges da Praça-do Gonmuoreio 
5 fortelezas de mare torvaç e 
nas embarcações «lo guerra sejam dadas as 
ilvas devidas, e comecem desde logo a to- 
sat as bandas de musica em todos os cor 
pos militares, postados na mesma Praça. 

15.9 A cumara municipal de Lisboa, 
aguardando este momento, pogará nas va- 
ras do Palio, e receberá debaixo delle a 
Suas Magestades e Altezas', que dabi até 
ao Pavilhão serão precedidos e acompanha- 
dos: dos ministros c secrolarios de tistudo, 
dos conselheiros de: Estado, dus grandes 
do Reino, dos oflicines móres da casa real, 
«los outros porsonagens ua corte, dos tri- 
bunaes ; corporações, funccionarius, e mais 
pessuas que costumam concorrer ai festi- 
vidades similhantes,, indo todos a pé en- 


tre os archeiros da guarda roal. = 


| 


A olficialidado de Marinha É enea 
gada da policiy do porto, para regalar a | 
formação das alas, e prover a que, gosan- 


| 


| 


| 


16º Suas Magestades e Altezas, su- 
bindo ao throno, levantado destro do Pa- 
vilhão , receberão os comprimentos e ho- 
menagens da cenario municipal om nome 
da cidade e de todo o mumicipio de Lis- 
boa , pelo feliz regresso dos augustos via- 


jantes, 


as coremonias da po- 
menicipal no Pavilhão, 
agestades e Allozas nos 
real pelo centro da Praca 
e ruas do transito até 
Sé Patriarchal, sendo - precodidos das 
outius carmagens reges da sua comitiva e 
estado , collocadas mmas após outm 
segundo a disposição ordenada pelo duque 
estribeiro-mór, seguindo-so carruagens 
particulares sem  precedencia alguma. 

Na frente do prestito marchará uma 
força de cavalaria, seguida dos porteiros 
da Canna, e mais criados do estylo, fo- 
chando o cortejo, logo atraz dos coches reaus, 
o estado maior general, e a guaria de 
honra, composta de um grande esquadrão 
de eavallari 

18.º Na Sé Patriarchal, decorada com 
a maior pompa, e armadas as tribunas 
reaes, Suas Ma ades e Altozes serão re 
cebidos d portaído Templo pelo Em. € 
doal Pat ia e pelo Cabido com todas 
as ceremonias do estylo, e dahi acompa- 
nhados pela corto e pessoas do cortejo real 
até ao throno, levantado na capella-mo 
donde os mesinos augustos senhores cassis- 
tirão ao Te-Devw em acção das graças pela 
felicidado das suas viagens osso à 
estes reinos. 

Para esta festividade religiosa haverá 
tambem duas tribunas uma para o Corpo 
Diplomatico, e ontra para os membros do 
Corpo Legislativo, existentes en Lisboa, e 
serão dispostos o: an tos necessarios para 


coches da 
do Commercio 


as 


r- 


o Tem; 


as pessoas do mesmo cortejo, e para todas 
as nais quo concorrerem é solemnidado. 
19.2 Pelas repartições “do mordomo- 


môr , do estribeiro-mór o da guarda 
surão expedidas as ordens de sua e 
petencia para o se dos actos solem= 
nes nos dois dias de funeção. 
20º A” entrada e sabida da 54 Pa- 
triavchal salvarão as fortalezas e navios do 
guerra a Suas Mugestades e Altezas , fazen- 
do-se signaos para esso fia com girando- 
las do fog no largo de Santo Antonio. 
21,º Suas Mugeslades e Altezas, aca- 
bada a funeção religiosa, recolhem-so ao 
paço das Necessidades, sendo acompanha- 


elos 


dos pelos. officines-móres, «lu real pensa”, 
guarda de honra, após a qual 
todos os. corpos militares, a fim 


de passargm. em continencia na frente dos 
mesmos augustos senhores. 

Paço das Necessidades , em 28. de Ju- 
lho de 1855. = Rodrigo du Ponseco, Maga- 


855. 


| lhãos. 


— caca — 


O recormmento das Raparigas 
abandonadas é um estabelecimento pio 
de grande utilidade, para o qual cha 
mupos a qltenção de todas as pes- 
sous carilativas e bemfazejas,  prin- 
cipalmente agora que elle se tem acha- 
do a braços com a molestia reinante, 
alli desenvolvida «em grande parte, 
como se sabe, pela indiscrição de al- 
gumas recolhidas. Na oceasião pre- 
sente em que todos, à porfia pareco 
queregem procurar remedio para me- 
lhorar a condição daqueles: que sof- 
frem, emque tantos actos de verda- 
deira philantropia e caridade se tem 
praticado , aquello Recolhimento não 
deve nem. póde ficar esquecido. O seu 
digno protector, o sur, Conde de Fer- 


2 


reira, sabendo das criticas cireuns- 
tancias em que elle se achaya, 
fereceu à Comissão ad 

do Recolhimento uma avultad 4 
tia para oecorrer ás suas m 
mais urgentes, Actos desta 
devem ser de ninguem à 
nós folgaremos sempre de ! 
nomes daquelles, cuja bolsa Túnea 
deixa de estar aberta para acudir á 
miseria e á desgraça. Obrando deste 
modo cumprimos um dever de grati- 
dão e reconhecimento. 

O snr, Conselheiro José Lourenço 
Pinto, Presidente da Commissão ad- 
ministrativa do Recolhimento das Ra- 
parigas abandonadas tambem tem fei- 
to tudo quanto é possivel para que o 
flagello não continue naquella casa. 
O seu incansavel zelo, os seus esfor- 
ços e as providencias tomadas a fa- 
vor destas infelizes tornam-o credor 
dos maiores louvores. — Acceite pois 
Sua Exec." os nossos, que lhe damos 
de melhor vontade. 

Sabemos que elle obtivera tambem 
uma nonte illuminação no Jardim 
de S. Lazaro, a qual terá lugar den- 
tro d'alguns dias, e, cujo producto re- 
verterá em beneficio do Recolhimento. 
Julgamos desnecessario recommendar 
aquilo que de per sise recommenda. 
Para um fim tão philantropico não se 
póde esperar senão que uma nume- 
rosa concorrencia vá premiar os es- 
forços do digno presidente da Com- 
missão administrativa daquella casa, 


meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Hoxtem pelas 2 horas o 15 minitos 
da tarde entrou no Tejo o vapor — Cysne 
— que havia sabido a nossa barra ma quin- 
ta feira, 


Consta que o vapor D. Pedro 2.º per- 
tencente 4 companhia Luso-Brazileira, deve- 
rá sabir de Lisboa para os portos do Bra- 
zilno din 15 do corrente, 

Na quarta feira recebemos os jornacs 
do Rio de Janeiro chegados pelo vapor D. 
Maria 2.º Da Bahia e Pernambuco ainda 
não nos vieram á mão, E'de suppor que 
tivessem a mesma sorte que tem tido os 
dos vulros paquetes, 


Durante o mez de Julho findo 
portou-so pela nossa barra 1,923 P. 3 
e M€ de vinho de superior qualidade — 
TA Po 10 A. e 6 C do segunda. Aguar- 
demo 3 pipas. 


ex- 


Os accionistas da Companhia Geral dn 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro de- 
vem reunir-so no dia 16 do corrente a 
fim de proceder & eleição da nova mesa , 
e dlireeção. 


Coxsta que em uma das ullimas ses- 
sões da moza da Santa Caza da Mizericor- 
din se tratara da convenigncia ou não con- 
veniencia de estabelecer no seu hospital 
uma enfermaria, na qual se tratassem os 
doentes pelo systemin homeopathico— depois 
de uma acalorada discussão resolveu-se ne- 
gativamente. 


O Diario do Governo do 1.º do cor- 
rente publica um decreto do Ministerio dos 
Negocios da Marinha e Ulttamar de 22 do 
Dezembro, approvando a tabella junta no 
mesmo decreto dos salarios e custas judi- 
oiaes na provincia de Moçambique , por 
Isso que se lonava de urgente necessidade 
regular este objecto de fórma que nem as 
partes fossem prejudicadas, nem os em- 
pregados judicines deixassom (lo perceber 
os emolimentos rasonveis,, corresponden- 
tes no seu trabalho, 


No concelho do Bouças 6 salisfactorio 
o estedo sanilario, menos na freguezia do 
Muthosinhos onde tem havido alguns casos 
da molostia reinante. As authoridades to- 
mam todas as providencias necessarias pa- 
ra obstar ao progresso da molestia. Tra- 
etou-so do estabelecer em Mathosinhos um 


hospital, para w qual concurieu gencrosa- 


O CONMERCIO. 


vrecendo 100; 

Outros tem lo camas e q = 
ma Se Compro ua prestar os medica- 
meros necessarios. Torna-se em 
ez mais necessaria A pre: dum ou- 


RT naquela qua o que só 
Co Von Edil dosar governador civil de 
Vizeu ad É p 


de Julho foram suprimidas 
por esteanno, afeira de S. Matheus, que 
costuma ter lugar m'aquella cidade em 21 
de Setembro, a romaria denossa Senho- 
ra da Lapa, que se elfectna em 15 d'Agos- 
to e a feira dos Remedios de Lamego , que 
devia tor lugar em 8 de Setembro. Repe- 
timos o que por varias vezes temos dito, 
ue julgamos muito desacertada a medida 
CE prohibição das feiras, A agglomeração 
do povo poderá talvez fazer desenvolver um 
ou outro caso de moleslia , mas asuppres- 
são das feiras acarreta a paralisação do ne- 
gucio, a falta de trabalho e a miseria, cujas 
consequencias são Dem mais funestas do 
que a de uma epidemia passageir 


Pomticanan-se em alguns jornaes des- 
ta cidade annuncios convidando os faculta- 
tivos que quizessem os partidos das, fre- 
guezius de Avintes e Valbom a comparecer 
no governo civil, * 


que o marido da 


Vimos uma carta em 
celebre bailarina Petra Camera mostra de- 
sejos de vir a esta cidado com o seu nu- 
meroso corpo de baile dar algumas repre- 
sentações, 
«Se isto se realisar o nosso publico lerá 
oceasião de ver a primeira bailarina hes- 
panhola que já por algumas vezes Lem sido 
applandida em Pariz e Londres, Alexandre 
Dumas escrevem alguns artigos em que mas- 
tra um onthusiasmo decidido por esta sy- 
phide, filha da Andalusia 


Pon diereto de 26 de Julho foram sup- 
primidos pelo governo do Hespanha os di- 
reitos de — passe, que pagavam os hespa- 
nhoes na praça de Gibraltar. 


Uxa carta dirigida do Florença á cGa- 
veta do Povo» dá notícia d'um facto cu- 
rioso digno de attrahir a altenção dos sa- 
bios. Tendo a cholera invadido o hospi- 
cio de tmendigos de «Monte Dominio a fal 
ponto que o terror se apoderára ide todos 
os desgraçados que alli 'se achavam, o di- 
reetor do estabelecimento mandou annun- 
ciar de repente, upesar do fagello es 
fo seu periado erescento, que o mal | 
nha cessudo, “que já não havia doentes 


N 
que elle queria que todos os seus pensio- 
narios se regosijassem com este feliz acun- 


tecimento por uma festa que lhes hia dar, 
Foi dito e feito: o hospício foi converti- 
do um verdadeiro (heatro de festa popn- 
lar: musica, dansa, Jogos o banquete ; 
nada alli fulton No dia seguinte não se 
deelarou um só caso novo, O que mostra 
que o abatimento de espírito é um au- 


siliar perigoso desta (errivel níolestia. 


O jornal «New-York Crusader» publica 
uma carta, na qual se acham interessantes 
particularidades sobre a ordem dos jesui- 
tas. As seguintes passagens são extrahidas 
da referida carta : 

« Turin 10 de Maio de 1855. 

- «Durante a minha estada em Roma 
veto-me pur acaso fis mãos um pequeno 
livro de sessenta e nove paginas, que con- 
tem o catalogo dos membros da Sociedade 
de Jesus e no qual se vê o lugar que 0e- 
cupam na Companhia, a epocha em que 
forum “admiltidos, ea sua posição publica 
e particular. Nenhuma das comunidades 
religiosas que estão espalhadas pelo mundo 
calholico possue um recenseamento redigido 
com tanta ordem como os jesuitos, Esta 
grande familia que no mundo tanto dá que 
fallar divide-se em cinco grandes provin- 
cius: wu Malio, França, Mespanha, Allema- 
nha e a Inglaterra, us quaes são subdividi- 
das em circunscripções mais ou menos 
importantes. Estas especies de colonias re- 
ligiosas são administradas por outros lantos 
individuos que aúxiliam o geral da ordem 
* guardam como depositarios os interesses 
das provincias que representaro. 

“ À Sociedade de Jesus tem duas ca- 
sus de profissão, uma em Roma e a outra 
na Sicília; sustenta vinte a sete casas , 
onde são recebidos os noviços e submet- 
tidos a provas mais longas que as que se 
exigem nas outras ordens religiosas, Pode- 
se dizer Sem exigeração que em toda a 


s 
mente o snr. Francisco Ferreira Ramos ; alia, exceptuando a Sardenha, a educação uma guerra directa ás algibeiras dos |) 


eds 1697 em Eronça, 468m Belgica 
e 177 ua Allemanha ; os outros 1,294 es- 
tão espalhados pela Inglaterra e pela Ame- 
rica, Ve-se por esta obra que depois da 
ultima luta emprehendida pela Italia: para 
reconquistar a sua liberdade, a Sociedade 
de Jesus viu augmentar o seu pessoal de 
mais de 1,000 membros regulares e mi- 
litantes 
« Cabe agora neste logar dizer o que 
era ha cento e quarenta annos a Sociedade 
de Jesus, quando elle estava no genilh de 
seu poder. D'um relatorio oficial im- 
presso em Roma no anno de 1717 resulta 
que a organisação dos jesuilas dividia en- 
tão o mundo em 38 provincias, onde ti- 
vham 25 casas de pratissão, 650 collegios, 
59 casas de noviciado, 350 resilencias, 
mais de 200 estabelecimentos designados 
pelo nome de casas de missões, e 161 es- 
colas ou seminarios. Todo o exercito dos 
Jesuitas compunha-se de 19,876 individuos, 
dos quiaes 10,036 qualificados com o titulo 
de padres e 9,848 que não estavam alis- 
tados nas ordens. 
« Comparando o passado ao presente 
eis 0 que se encontra : 
1717 
Ialia, Sicilia, Sardenha... 3,639 membros da 
Sociedade. 1,515 
Eranç 1696 
Belgi 
Hesparrha 
Allemanha . a 
Inglaterra, America e uu- 
tras..... 


19,876 


O «Jornal de Madrid» conta a seguin- 
te anecdota : 

Madame de N.... estava conversando 
com um sujeito que a tinha ido visitar, 
o qual fallava pelos cotovellos ; era uma 
tal torrente de palavras que fazia desespo- 
rar o advogado mais verboso. Um filho 
de madame N...., galante criança de nove 
annos, que n'um canto da sala se oecupa- 
va em martirisar as moscas que apanhava, 
larga por um instante o seu trabalho ana- 
tomico, o approximando-se dos interlocu- 
tores, pergunta á mai; 

Diga-me uma corsa, maman, este se- 
nhor é da terceira pessoa? pois não é? 

Porque é que dizes isso ? 

Porque a gramática diz que a terceira 
pessoa é uquella que fala, 


Lê-se no Seculo : 

Agitação. == Teve osta tarde lugar no 
Passeio publico uma grande agitação. To- 
das as pessoas que alli 'se achavam corriam 
para um determinado sitio | A curivsida- 
de moveu-nos a hir observar o que era, 
persuadidos de que alguma dasordem, ou 
outro caso fóra do corumum tinha tido Ingar. 
Picamos por um momento surprehendidos 
quando vimos que todo aquele reboliço e 
espanto era por causa das saias de uma 
senhora, que passeava pelo braço do seu 
marido [11 

Vimos entre a multidão que corria após 
dos conjuges muitas pessoas que não espe- 
ravamos déssem um documento, que pro- 
vao atraso da nossa civilisação. Nada nos 
admirava se tal acontecimento tivessa lugar 
nos dias em que é livre a entrada no pas- 
seio a todas ns pessoas ; porém no dia de 
hoje, que não é de presumir alli entre 
gente da plebe, ficamos maravilhados: com 
similhante ncontecimento. 

Não gostamos das saias largas, mesmo 
porque tememos quea moda nos custe ca- 
ra; mas isto não podemos deixar da sty- 
gmalisar um procedimento tão improprio 
do povo de uma cidade civilisada. 

Muitos cavalheiros ouviinos censurar 
fortemente esto facto, que ponca honra nos 
di. E verdadeira que em a nossa visinha 
Hespanha mais demma vez term acontecido 
scenas desta ordem ; porém: é tambem ver. 
dade que a nossa gravidade e sisudeza não 
podem entrar em comparação com a gra- 
vidade ridicula do povo das hyperboles, & 
dos estudantes de Salimanca. 

Não se julgue, com oque acabamos 
de dizer, que fazemos a apologia das saias 
levadas és proporções de basilica Em ca- 
da covudo do musselino é tarlutsna vemos 


O con- “sloptar a moda, censuramos o facto, 
É 


paes de família Mas não vamos agora jj 
Wadir as prerogativas de toilette, nem com 
ade feminina na maior ou my 
era duma saia; por isso, 


Le=sk mo Jornal do Commercio: 
A PD. Affonso, navio do alto bar 
Mo de im de Secupira, bem constry 
do, com todos os seus aprestos, e trip 
lação competente como é bem sabido, nay 
fragou na costa eceidental de Sumatra n 
praias da aldeia holandeza Cower. A j 
petuosidade dos grandes mares e ventos q 
lul que em 3 horas o navio deixon de exi 
tir totalmente , não obstantes as diligencim 
incessantes prestadas a tempo para evitar, 
sua aniquilação. » N 
A tripulação teve mais o mau fad 
de se vêr obrigada a demorar 18 “dinsm 
povoação de Cower, sofrendo e lamentang 
a sorte do infeliz naufragado, abrigando-s 
em barracas de palha , onde mitos vez 
foram acomettidos pelos ligres em occasiga 
que tues fi fizeram viclimas, acom 
nhados de tado quanto eram privações 
infortunios, lendo apenas os unicos ma) 
Limentos que a muito custo poderam sgf 
var de bordo, depois de perdida a idá 
de evitar o completo nanfragio. 
O capitão em lão desesperada posiçãg 
dirígin-so ao governador hollandez de Be) 
calen descrevendo a sna situação, e pedi 
do auxilio á tripulação, foi então manda 
do um vapor para os conduzir a Batavig 
onde a marinhagem foi distribuida por dum 
galeras hallandezas ; a saber ; 6 homens 1 
galera «Bremon» e 11 homens na galery 
«Chesters». Os officiaes, dispenseiro, 
praticante dirigiram-se a Singapore, a fy 
de procurar diligenciar ter menos má sort, 
e alli chegaram com eleito. O 2.º pilota 
dispenseiro, e praticante embarcaram ng 
barca portugueza Felicidade com destino pa 
ra Portugal com escalla por Timor. O cy 
pitão e contramestre embarcaram na galer 
Viajante em direitura a Lisboa. A todal 
tripulação continuaram a perseguiras mé 
versidades, porque os 6 primeiros marinhã 
ros embarcados na galera hollandeza, qui 
abriu agua logo á sahida de Batavia lhg 
conbe ter que vir toda a viagem a tocal 
bomba, á qual fadiga e trabalho um de 
les suceumbiu pelo extremo cançaço e adian 
tada idade, Bem tristo foi tambem a 5 
te dos 11 embarcados na outra galera. por 
que á chegada de Bremen, onde era sê 
destino, 'maufeagaram. O 2.º piloto, dis 
penseiro, e praticante não: foram isentil 
das fit lídades, porque da barca Felicidad 
não ha uma unica notícia ha TU meze 
que dá bem fundado molivo para se julga 
perdida. O capitão e contralnestre emba 
cados ma galera Visjante, muito soflveram 
porque além do tratamento do capitão, che 
gando ao ponto de dar pancadas.no con 
lramestre do navio naufragado, nos 4 di 
antes de chegarem & barra de Lisboa sob 
freram um temporal continuo vendo-se obri 
gados a entrar a barra sem piloto 
do brigue Paquete de Pangin adve 
sos acontecimentos o acompanharam, po 
que sabindo do Goa, i 
tagal, 


|: 


arribar a Moçambique para reparar as avk 
rias sofridas, sahiu depois de Mucambiqul 
e navegou trazendo viagem bem prolongada! 
foi por isso forçado “a arribar & ilha d 
Madeira para fazer aguada e mantimentos 
Seguiu para o Porto, e sofrem naquelh 
barra um fortissimo temporal que lhes des 
troçou a borda, e foz abrir agoa em grand 
quantidade ; a sua continhação tornou im 
pussivel poder entrar no Porto, é por i 
foi forçoso arribar a Vigo com grande avi 
ria na carga e navio, e alli descarregar 
Naquele porto de arribaia novos darmos 
lho vieram, parque estando o navio á es 
pera de bom tempo para poder eNectuml 
seus reparos, em 21 ie Março ultimo so 
breveio um temporal tão violento na bahig; 
que fez perder 2 ferros, e 2 correntes 4 
navio, o esteve quasi proximo air á prail 
O navio reparou em Vigo do indispensaval 
para seguir para Lisboa, oúdo foi á pra 
para se arrematar, não concorreu lançado 
algum, não obstante na ultima viagem d 
fabricado todo, e inclusivamente Ler foilo 


costudo lixe, Foi novamente á praça coul 
o abatimento da 5.4 parte do seu valor em 
21 de Julho de 1855, tambem não app 
reseu lançador. É 
A bares Felicidade tendo saido 


Sin ata Timor, viagom Gm que res 
ça de 40 a 50 dias, ha 11 
mezes que de semelhante navio não ha no- 
ticia-alguma, o que dá o mais bem fundado 
motivo para se jubear perdida a embarcação. 
“A barca Pombinha, navio novo, e na 
4.º? viagem tendo sahido ge Lisboa para 
Monte-Vidéo , e soffrendo proximo a este 
porto um temporal, estando gravemente 
doente o capitão, arribou ao Rio de Ja- 
neiro onde descarregou o carregamento de 
sal que levava. Do Rio sahiu para Singa- 
pore onde chegou com boa viagem de 87 
dias, tendo-se fretado logo para Akiab, 
continuando até ás ullimas noticias sem 
novidade. O resto da viagem o tempo O 
mostrará. 

A galera Resolução, navio de grande 
Jote, bem apárelhado e equipado sabia de 
Australia para Manila, a fim do carregar 
arroz para a Chifas quando chegou a Ma= 


a sabida do arroz em razão da falta que 
dello havia para consumo ; seguiu por con- 
sequencia em lastro para Macau, De Ma- 
cau foi fretada para Australia para trans- 
portar chinas, tendo efectivamente sahido, 
e ás ultimas noticias tudo marchava com 
regularidade. O tempo mostrará o re- 
sultado. 
Lisboa 28 de Julho de 1855. 


—— te 
AÇORES. 
Sur, redactor. 


Tenvo lido nos n.º8 114 o 117 do 
seu estimavel jornal — O Commercio — as 
correspondencias ali insertas respeitantes á 
molestia das vinhas, propondo-se os seus 
aulhores : o 1.º, demonstrar que o Nagello 
devastador é devido a uns insectos seme- 
lhantes ao do pulgão 4 e que aquelles podem 
ser destruídos emando as vinhas eto, : o 
2.º, pertendendo negar que à molestia não 
é à que justamente se lhe auribue (o oi- 
dium) isto é, que não provem da corrupção 
atmospherica, e somente do tal plugão, e 
que este pode ser desttuido por meio de 
applicação do enxofre; apresentando para 
isto um exemplo ete. Posto que as Dene- 
ficas intenções dos illm.º* correspondentes 
nos mereçam muito credito, e que os seus 
desejos foram o de illustrar-nos sobre a 
origem de semelhante molestia em resultado 
de suas observações e experiencias ; com 
tudo hão-de permittir-nos que neguemos 
quanto a semelhante respeito escreveram , 
isto 6, e é nossa Humilde opinião, que o 
fingello que vai destruindo “progressiva, 
mente as vinhatarias de todos os paizes- 
não é devido no dito pu'gão tio somente, 
muito mais não sendo geral a sua appari- 
ção como por exemplo neste paiz (o Pico) 
Madeira etc. aonde aquelle mal existe em 
grande - escalla .. Por tanto agradecendo 
como agradecemos todos os proprielarios 
de vinhas aos ditos senhores, a illus- 
tração que a semelhante respeito perten- 
diam dar-nos, sentimos não podermos par- 
tilhar de suas opiniões, tanto pelo que res- 
peita ao pulgão conto á vrigem do mal, 
“sendo certo que elle sómente é devido a 
corripção atmospherita, o quese acha de- 
cidido pelos melhores entendedores; e por 
isso quanto 9: proprietario de vinhas possa 
inventar para destrojr semelhante flagelo; 
tudo será inutil em quanto que aquella 
exístir que infelizmente terá de durar al- 
guns annos | 

Os efeitos: da corrhpção tecih-se tor- 
nado tão gerues, que não existe planta ou 
arbusto que não tenha participado tornan- 
do-se por assim dizer geral | Este  paiz, 
talvez mais do que nenhum é o que mais 
vai sentir os seus eleitos, e por isso tam- 
bem por cá temos feito as nossas obser- 
vações afim (de averiguar=mos a origem de 
semelhante molestia para bem de lhe ap- 
plicar-mos o remedio por meio de peque- 
nás experiencias sendo que o mal não ti- 
vesse aqueila origem ; mas infelizmente 
teem sido todas infrucluosas, auginentando 
o mal de dim para dia espantosamente | 
Para provar-mos , e se possivel for, con- 
vencermos áquolles quo dinda duvidam da 
verdadeira catisa do mal, basta o facto por 
nós todos presenciado, à vem a sor: quo 
agóntando o excelente  estado-das vinhas 
neste paiz um anno alyindantissimo, como 
d muitos annos se não tinha visto, sem 
que em parte alguma bonvesseio tmúis pe- 
* queno indício de semelhante flagelo, eis 
que de repente pelos fins de Maio quando 
parte da va se achava uma Hinpa e ontra 
a largar a for, mudando o vento para o 


a 


| sante jornal, pelo que lhe ficará muito agra- 


nilla o governo: bespanhol havia: prohibido | 


E 


O COMMERCIO. 


8 


Norte é logo pura Losnordeste e Leste, 
acompanhado de intensos nevocitos e or- 
valo, appareceram d'am dia para outro 
as vinhas Lodas alfectadas de tio terrivel 
molestia que tem augmentado progressiva 
e espantlosamente, a ponto tal que muitos 
moios de vinhas se acham inteiramente per- 
didas sem quo dellas se possa aproveitar 
um só cacho, não escapando mesmo aquel- 
las que no anno proxitno passado nada 
sentiram, e que por sua situação e terreno 
se julgavam isemptas | Sirva-se snr. re- 
dactor, se lhe for possivel, dar cabimento 
a estas mal traçadas linhas no seu interes- 


decido o seu constante leitor 
Francisco A. de Souza Carvalho. 
Ilha do Pico 2 de Julho de 1855. 


———————e— 


NOTICIAS ESTRANGEIRA: 


Às folhas recebidas pelo correio do 
lana são francezas de 27 e hespanholas de 
Do «formal dos Debates» fazemos os 
seguintos extractos ; 
TRIESTE, 25 de Julho: 

O correio de Constantinopla Lraz noti- 
cias de Trebisonda com data de 9 de Ju- 
lho. 

Os russos depois de se terem appro- 
ximado de Kars lançando algunas grana- 
das retiraram. As tropas do czar tinham 
comtudo dispersado alguns destacamentos 
turcos perto de Bagazid é lhes fizeram 100 
pristoneiros. 

Dizia-se que o general Morawiefl que- 
ria atacar Erzéroum e Kars ao mesmo 
tempo. 

15,000 Turcos irregulares partiram de 
Trebizonda e 5,000 Abases de Batoun, para, 
reforçarem “à guarnição de Erzeroum. 

Nus agoas d'Anapa parece que naufra- 
gou uma corveta franceza. 

Escrevem de Constantinopla que a ques- 
tão excitada por oceasião do canal do is- 
thmo de Suez se aplinou n'um sentido fa- 
voravel ás visfas da França, 


ANA, 25 de Julho. 

O jural omcial de Verona de 23 des- 
mente o boato que corria de sa manda- 
rem reforços para a Italia. 

As noticias de Constantinopla de 19 
fallam da demissão de Omer-Pacha. 

Escrevem de Constantinopla, à 16 no 
«Semaphore» de Marselha 

« Chegou esta manhã o correio da 
Crimen , sempre vazio de noticias. Os tra- 
balhos proseguem com a mesma aelivida- 
dade , apezar das sorlidas que fazem os 
russos quasi todas as noites sendo sempre 
repellidos. Ha alguns dias que o fogo cun- 
tra a cidade e a praça tem sido mais violen- 
to do que nunca; começa a funcionar a 
grossa artilheria, mas nenhum resultado 
se mostra, : 

« A 12, os russos pediram para par- | 
lamentar, o que lhes foi recusado ; no dia | 
seguinte renovaram seu pedido e foram at-| 
tendidos. Em consequencia disto, carria | 
no campo O boato de que o inimigo sus- 
citara uma suspensão de armas d'um mez | 
ea liberdade de fazer sabir da praça a, 
sua marinha e seu material; estes. pedi- | 
dos foram imediatamente rejeitados. | 
nalmente tambem corria que os russos ti- 
nham abandonado as baterias da torre Ma- 
lakofl para armarem as obras que elevaram | 
portraz n'uma segunda linha e estubeleceram- | 
se ahi. Em resumo nada se pode saber 
do Sebastopol que seja positivo; o general | 
Pellissier tomou as mais severas medidas 
pao mpedir todh a  indescripção ; é como 
faltam cartas, por não onsárem escrever 
os ofliciaes, não se recebo noticia alguma 
positiva e séria lim 

Os correspondentes do Constitutionnel, 
de outro jornal de Pariz e do Imparcial 
de Simyrna, chegaram a Constantinopla a 
bordo d'uma embarcação de guerra ondo 
os fez embarcar o general Pelissier. 

« Nada se de novo sobre a revolta 
dos bachi-bazouks nos Dardanellos, diz-se 
que estão dispersos pelo campo e sé vão 
formar em bandos de salteadores. Eu sem- 
pre o disse, nunca os inglozes deviam 
pensar em querer submetter 4 disciplina 
europea essas tutmas selvagens, e isso sem o 
concurso. e conselhos de auctoridades locaes 
que sabem o modo de levar aquellas ca 
beças ardentes e naturezas indomaveis. 


escaramuça com tropa turca uth dos mais 
famosos chefes que ha seis annos infestava 
9 paiz, Abmed-Babadalandji. A Torcá ar- 
mada perseguia-o ha muitos dias, quando 
um vigjante lhe indicou a aldea a quê se 
retirara Babalandji com dois cumplices bem 
armados e montados depois de terem rou- 
bado na estrada dois outros viajantes. Al- 
guns soldados foram logo ao sitio desig- 
vado que vigiaram. Os bandidos sahem 
da choupana onde repousavam é comiam, 
os soldados 05 accommettem e aos prime! 

ros tiros cabe Babalandji mortalmente feri- 
do com seus companheiros. Seus cavallos 
e armas foram mandados para Anprinoples 
como provas da victoria gauha pelos sol- 
dados sobre os bandidos, 

Escrovem d'Odessa, a 14 de Julho 4 
«Ost Deutsche-Post» de Vienna. 

« Em quanto a Austria conservava 
uma posi ameaçadora em frente da Ros- 
sia, o exercito russo voltando dos princi- 
pados era obrigado a vigiar as fronteiras 
do Pruth superior c manter as suas com- 
municações com as tropas da Polonia, Por 
isso, escolheu-se Kischenel? para base das 
operações deste exercito. Mudada a silua- 
ção até corto ponto, o general Luders re- 
cobeu a ordém de transportar seu quartel 
general de Kisehenel?, para Odessa a fim 
de melhor impedir ao inimigo apoderar- 
«se do territorio situado entre Isimail e Pe- 
kop, e appoiar mais clicazmento as ope- 
rações que na Crimea se preparam, O es- 
tado maior deste exercito devo chegar a 
Odessa a 17 de Julho. 

« Vão partir para Nikolaieff” os qua- 
tro regimentos de cavalaria que se acham 
aqui, ea 11.º divisão de reserva. Serão 
substituídos por tropas do 1.º corpo. Cer- 
tificam alguns viajantes de sarabia que 
Ismail está fortemente fortificado e com 
uma guarnição de 20,000 homens. As tro- 
pas que devem partir para à Crimea serão 
passadas em revista pelo general em che- 
fe do exercito do Sul. 

« O arcebispo de Cherson e Tanride, 
Innocente, foi à Sebastopel a pedido do 
principe Gortschakof? pára animar os com- 
batentes e dar-lhes a benção. Ello foi ve- 
cebido com um enthusiasmo incrivel. A 
26 dé Junho aberiçoou as bandeiras e fal- 
lou “ás tropas. 

« Desde o assalto de 18 é prohibido 
a qualquer visitar o lado Sul de Sebas- 
topol, mesmo nos militares que não estão 
em servico deste lado. B' tambein probi- 
bido sar 0 istmo de Perekop sem uma 


permissão do principe Gurischakolf? om do | 


general Luders. . Desde a morte do gene- 
ral Todleben, é o general Melnikof” que 
está encarregado de organisar a defeza in- 
terior de Sebustopol. 


A «Gaceta de Madrid» publica o se= 
guinte despacho: 


minutos da tarde. 
As ultimas noticias da Crimea dizem 
que os russos depois d'um vivo fogo de 
artilheria, fizeram uma sortida contra o pe- 


queno Redente; foram rechaçados com per- | 


du pelos caçadores da Guarda imperial, 


A ESQUADRA DO BALTICO. 
(Do Daily-News.) 


As promettidas «cem bandeiras» estão 
ngora no Baiti Os inglezes tem 85 em- 
barcações de guerra com 2,098 peças ; às 
francezes 16 návios com 408: peça Nus 
esquadras combinadas ha 23 nãos de linha 
com 1,8: 31 fragatas e corvetas 
com 554 peças; 29 vapores pequenos é ca- 
nheneiris com 78 peçs 18 barcos-mor- 
teiros (mortar-boats) e outras pequenas em- 
barcações. com 21 peças — o todo 101 
navios com 2,506 pe Que se fará com 
esta nova «invencivel armada ?» 
erminou a campanha do anmo passado si 
Charles Napier recebeu ordem de «arriar 
bandeira e vir part terra,» com menos 
cortezia do que usaria um cavalieiro par- 
licular despedindo um criado preguiçoso 
Ar dada para este procedimento inc 
justificavel foi que sir Charles Napier não 
fizera tudo o que havia esperar, ou que 
tinha ordem de fazer com a esquadra que 
commandava. Sir Charles tinha comsigo 
19º nãos do linha, 12 fragatas, 17 corve- 
tus, 8 pequenos vaporos, e um navio-hos- 
pital. As forças navacs combinadas dos 
aliados no Baltico são de quasi o dobro 
das que tinham sido postas & disposição 


« Os arredores de Andrinoplis estão 
um pouco limpos dos bandidos, Chegou 
hontem a noticia de ter sido morto numa 


de sir Churtos Napier — quando chegarem 
as bmorias Adetnantes ellas serão ainda de 


PARIZ 27 de Julho, às 5 o 25| 


Quando | 


mais «do dobro, O almirante actual tema 
vantagem de todas as sondas e reçonhe- 
cimentos «lo anno passado; ecomludonão 
se pode dizer que em 1855 tenha havido 
mais energin ou actividade do que sé mos- 
trou em 1854, 

O bloqueio da costa não é mais forte. 
Os diversos golpes sobre povoações e es- 
tações telegraphicas ao longo da costa nã 
são mais decisivos nem mais importantes 
do que os do anno passado, Ainda não 
ouvimos: fallar de menhuma operação na 
presente campanha que se possa pôra par 
da destruição de Bomarsund, eflectuada no 
anno passado antes deste tempo. Em 1854 
dizia-se que nada se podia effeclnar tão 
cedo por falta de forças de terra que co- 
operassem com os navios. E” verdade que 
pouco ou nenhum uso se tem feito das 
tropas de terra depois que para ali foram 
mandadas; mas em 1855 não ha appa- 
rencias de preparativos feitos para mandar 
algumas. Estão a acabar os poucos mezes 
do curlo verão do Baltico, é a campanha 


| de 1855 naquellas agoas sorá, depois da 
orgulho nota de preparativos que ouvi- 
mos, lão vazia de resultado como a de 
1854? Nós não exigimos, m'uma ignorante 
impaciencia, brilhantes facanhas em todas 
as costas. possivel que a natureza é 


a arte tenham fortalecido tanto as costas 
russas no Baltico que o inimigo tenha só 
de esconder-se atraz dos seus fortes imo- 
| tejando tudo o que o poder humano pode 
tentar por via de assalto. Será imais ra- 
soavel como alguem sustenta, nada tentar 
no Baltico, mas concentrar toda a energia 
no Busxino, onde a Russia é mais vulnera- 
vel. Mas se assim é para quo a vãa pa- 
rada d'um armamento naval tam dispen- 
dioso no. Baltico? 

No anno passado, uma armada com 
metade da força que tem agora os allia- 
dos maquellas agoas bastou para ter alios 


russos paralysados anciosamente como o 
immenso armamento deste anno. Serão 
tão inexhauriveis Os  recurs da França 


e Inglaterra que se possa gastar loucamento 
o dinheiro n'um excesso de homens, navios 
e peças só, para ostentação é bravata? A 
A guerra em Sebastopol definha ; não ha 
ali tropas bastantes pira investir à forta- 
leza e a importancia das nossas baterias 
aperias eguala a das empregadas na defé- 
7a; e comtudo mantem-se no Ballico uma 
despendiosa armada, como para mostrar 
quantas embarcações de guerri pode mos- 
[rar a França e Inglater Ha infinito pe- 
vigo nusta van oslentação — Nós pallemo- 
nos vir dos nossos initigos humanos. Sé 
a frota russa se aventurasse a sahir do seu 
| oscondrijo seria só para ser tótiuda, Mas 
ha ventos e ondas e rochedos: €& quinto 
Fmaior é a forca nnval que ali lomos , e 
quanto mais tempo estejamos ali, mais 
| expostos estamos a eventualidudes dos ele- 


mentos. 

| Apezar do valor dos marinheiros que 
“combateram cos Lruição da 
armada hespanhola foi mais devida às tein- 
pestudas que á destreza e valor humano 
o com que voe à guerra no Baltico 
0 feita á Prós 
tc arruinar a 


[parece uma altiva prove 
|videncia para nos dlispe 
parurada do mesmo modo, 

| Se acontei algum desastre aos nos- 
navios pelas tempestades, as tios rus- 
sas estão promptas no uncoradanro para 
|omaret vantagens disso e petseguirem os 
vasos dispersos e desmanteludos. A pra- 
dencia comum parece diclar o dar um 
golpe decisivo sem perda de tempo, para 
desviar à possibilidade d'uin desastre, tão 
aviltantes E” de esperar que o parlamento 
se não fechará sem algumas explicações 
dadas pelos ministros. Parecu-nos já estar 
ouvindo a resposta esteroolypada a tal p 
gunta. Os ministros: dirão ques revelar as 
intenções de antofuão seria gvizar o 


sua 
inimigo e pol-o em guarda. Ainda sendo 
isto verdade temos uma escolha de dificul 


Fazendo saber ao inimigo o que 
melhoramos os seus meios 
de defeza; mas deixando os ministros ha 
sua inacção sem explicações correntos o ris- 
co de ver voltar a armada deste animo tão 
ingloria como no anno passado, Uma das 
causas da superioridide dama nação livro 
sobre Bida mação esorava na guerra é O 
que ba primeira existo do levar a 
opinião “publica a tractar com asporeza nm 
goverro ihorte e incupar. E verdade que 
isto não se poile fazer sem no mesiio teim- 
po introduzir de certo modo o initaigo nos 
nossos conselhos; mas se se tiram as op- 
| portanidados do dar golpes imprevistos, “a 


dades. 
tem a esperi 


: 


sá 


k 


O COMMERCIO. 


desvantogem é mais que compensada pelo 
que tomam os nossos 
Quando fallamos em 
pedir explicações aos ministros não quere- 
mos dizer que: elles sejam chamados a re- 


grande pezo € energia 
assaltos descobertos. 


velarem quando, onde e como intentaro 


assaltar O inimigo. 
mento a necessidade de lhes 
guma prova que rasoavelmente nos convença 


de que ellos não desprezam o grande no- 
lesabrar- 


mos: que os olhos da nação. estão sobre 


gacio que tem nas mãos ; de lhe 


elles. 


Le-se na «Soberania. Nacional» : 
Tornou a apparecer no dia 22 a fac- 
cão dos Hierros nas immediações de Mu- 


milha, provincia de Santander, sem que 


os pudesse alcançar uma parte da columna 
do cominandante Villegas que immnediata- 
Depois 


mente sabiu em sua perseguição. : nen pads Re i 
tornaram a oceultar-se nos montes, PORTO 3 D'AGOSTO. o mesmo sur. RR ABRA renço Gonçalves Lima, [623] 
Do jornal «Las Novedades» fazemos os rep por isso previne a as as pess SBORN & SPENCER, na rua da 


estractos seguintes : 

O correio ordinario de Catalunha traz 
notícias de Barcelona até de Gerona 
até 24. Na ullima provincia persegue-se, 
a partida de Juvany, mas não se pode dar 
com ella por serem poucos os carlistas é 
esconderem-se facilmente, e por serem tam- 
bem escassas as colunas que os perse- 
guem. k 

Os chefes carlistas esperam que se lhes 
unam muitos homens que ha dias recebiam 
paga por conta de Montemolin. 


Desvaneceram-so completamente Os te- 
moves d'uma invasão carlista pela fronteira 
de Portugal. Comunicações ofhiciaes di- 
zem que os portuguezes ainda antes de ter 
pedido o senhor cossura em Lisboa a 
internação dos carlistas, vigiavam bem as 
suas fronteiras. 


—— a 


MDA 
PARTE COMMERCIAL. 
Evora, 30 de Julho. 

Começaram já as debulbas dos cerenes 
— as fundas, que vão apresentando, são 
mui limitadas. Pelo que, e altendendo a 
que as.coaras pela maior parte não tiveram, 
boa creação , à colheita, quando muito, 
será mediar 

A molestia das vinhas, tem agora gras- 
sado em grande escala, a novidade que 
ainda ha ponco tempo era muito esperan= 
cosa, vai-se perdendo progressivamente, 
Por ora não se póde calcular a proporção 
da perda, porque a molestia conunua ain- 
da a propagar-se. 

Olivedo — Tem caido muita azeitona, 
mas à que ainda conserva é em tal abun- 
que ha toda a esperança d'uma 
grande safra. 

Montado d'azinho. = Tom-s 
recentemente muita bolota, ha 
meia novidade. 

Trigo. — O velho tem tido agora al- 
guma extra + regulando por 500 a 520 
réis 0 alqueiro, 

Cevada. — A nova é muito procurada, 
vendendo-se quanta apparece a 320 réis o 
alqueire. 

Centeio. — Tambent é muito procura; 
do, mas como ainda está por debulhar, 


perdido 
ú talvez 


Nós apontamos mera- 
extorquir al- 


Escuna Palmira, c. Pereira, varios ge- 
nerós. eo a 

PORTO, 5 dias, e de Avciro 3. — Cahique 
Perola do Vouga, e: Nunes, lastro. 

OLHÃO, 41 dias, e de Sagres, 4: Cabi- 
que Santa Anna é Ahúas, c. Senna, pel 
xe salgado. 

ALMERIA, f6/diaso o do L 
te Bom Jesus do Fão, e. 


, 5. —lia- 
evalho, es= 


Hiate 8, Sebastião, e 


— Misto do arsenal Peli- 
madeira 


sal 

PORTIMÃO. — Briguo inglez Lu- 
sitania, c. Cork, lastro 

SETUBAL, — Biate Flôr do Sado, c. Pinto, 
encommendas. 


—— em 


AVEIRO. — Chalupa Nova União, e. Fer- 
reira, 4 dias, sal ao €. 
IDEM, — Hiate Fiel, c. Costa, 4 dins, sal 


au € 
NEW-YORK — Hiate Flor do Porto, c Ba- 


to de Maltos. 
S. MIGUEL. — Rasca Conceição Estrella, 
Jonquirm, 13 dias, milho ao c. 
LISBOA seuna ingleza Presto, c. An- 
drew, 6 dias, lastro a H. Roope Teage 


ac 


SAMIDAS, 
LISBO4, — Patacho Portuense, c. André, 
passageiros e encommendas, 
FIGUEIRA. — Hjate Dons. Amigos, €. An- 
tonio, encommendas, 
AVEIRO. — Rasca Hygina, e. Costa, lastro. 
q IDEM 4. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 

Estava: fóra da barra o brigue n.º 46 
Venus procedente. da Terra Nova cm 19 
dias o qual recebeu ordens € navegou pora 
o sul, 

Vento N. (brando) eo mar bom. 


1: precisa-se de um 


snr. cirurgião. 


(633) 


0ÃO Eduardo dos Santos na praia 

de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de divers- 
sas bitollas, Arcos de ferro, Estopa d'en- 
vira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarelo para forro de navios, Vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12—24 —e 32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 

[634] 


ptista, 45 dias, aduella a Joaquim Duar- 


N: segunda feira 6 do corrente; na] 


rua dos Inglezes n.º 80ha-de se ven- 
der baetas de lã cotins d al 
acções de varias companhiu 
cripções. 
BATANOEL José Ferrei ca, nego antes, 
À emorador na rua das Hortas desta 
cidade, faz publico: pelo presente 2n- 
nuneio, que lendo suspendido uma or 
dem que tinha dado ao snr. Henrique 
Riesenberg no dia 17 do, expirante 
Julho para elle lhe mandar vir fa- 
zenda de Inglaterra, por isso não tem 
nem de futuro terá transacções algu- 
mas com o dito snr. Henrique Riesen- 
berg, e não tendo firmado como acei- 
tante, sacador ou endossante letras e 
obrigações commerciaes em que figure 


em geral, e particularmente aos com- 
merciantes e capitalistas, para que não 
descontem quaesquer das ditas obri- 
gações ou letras em que figure o dito 
snr. Riesenberg, porque quando por 
ventura appareçam são falsas. 
Porto 2 de Agosto de 1855. 
[626] 


| dAgunrdonte ao, 
“| parda, cómo 


UEM - pertender.. comprar 
unia caza- de um andar 
om quintal , poço, um ter- 
'reuo é mais pertences, sita na tua 
eate ao pé do chafariz de Villa 
os n.º 41 e 42, póde 
falar no: largo de S. Chrispim n.º:31, 
com Joaquim da Costa Guimarães. 

- > + ; k [627] 


A RUA DO SOUTO n.º 63 se com- 


pra pergaminho noyo ou velho, por, 
arroba e ao arratel. [400] 


PADARIA. 
LUGA-SE a casa na Rua dos Lava- 
douros aonde morou Jacintho Mar- 
ques da Silva Caruncho, e ajusta-se 
defronte da mesma com Antonio Lou- 


Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender ' 


ESTEIRAS FINAS 


AMERICANAS, 


RASPASSA-SE uma loja de mercea- 
ria muito afreguezada e em um 
soberbo local: quem 'a pertender di- 
rija-se à rua de Santa Calharina n.º 
433. [631] 


à AVISO: 

O dia 9 do corrente mez d'Agosto, 
N pelas 10 horas da manhã, na sala 
do despacho da Santa-Caza da Mize- 
ricordia desta cidade; se hade arre- 
matar o fornecimento de pão de tri- 
go, carne de boi e sangue-sugas, para 
os enfermos, do hospital de; Santo; An- 
tonio, por tempo um anno, que terá 


| principio em o 1.º “de Setembro do 


corrente anno, e fim em 31 d'Agosto 
de 1856, com as condições, que nes- 
se acto serão presentes. [632] 


ENDEM-SE duas acções da -Com- 

panhia Portuense dMuminação a 
Gaz. No escriplorio deste jornal, indi- 
ca-se a pessoa com. quem se deve, tra- 
tar. [594] 


CHANDO-SE nesta cidade um indi- 
viduo que tem as necessarias ha= 
bilitações para amanuense tanto d'uma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio judiciario; — quem, precisar dos 
seus. serviços. dimja-se ao escriptorio 
deste jornal. [584] 
RETENDE-SE. quatro a cinco. con- 
tos de réis a juros da Jei, sobre 


de muito superior qualidade , proprias 
Para Pernambuco. 

capitão Joaguim d'Azevedo Ca- 

tem excellentes commodos trata-se com Sça-" 


para a presente estação. [326] 
dt Var subir com toda a brevida- 
navio; quem no mesmo quizer 
ves & Irmão, na rua das Flores n.º 298, 
7 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
de o novo brigue TROVADOR, 
carregar ou hir de passagem, para o que 
[o75) 


Para; Bremen. ; 
Saminá “a 10 de Agosto o novo 
patacho JOÃO 1.º, capitão San- 

tos. Consignatario J. H. An- 
> «ressen, rua dos Inglezes. 


; 


Para Maranhão. 


A caLera AURORA, capitão Lo- 
pes, sahiráno dia 15 de Agosto 
proximo: para carga e passa= 
geiros; tracta-se com Rodrigo Antonio d' Age, 
vedo, na rua Almada n,º 384, [619) 


Para a Bahia. 

A samir com muita brevidade o 
brigue ESPERANÇA, capitão À. 
ç J. Dias Branquinho : para cárga 
e pussageiros trata-se com o consignatario 
Manoel Gualberto Soares, rva de Bellomon- 
te n.º 402, ou com o capitão a bordo. 

: [562] 


Para o Rio de Janeiro. 


Samimá impreterivelmente no dia 
10 d'Agosto, o novo -brigue 
AMALIA 1.85 capitão Mallão ; 


não se Lem por ora feito venda alguma. REMEDIO CONTRA A GHOLERA. | hypotheca de bens de raiz e com fia-| os surs. carregadores devem mandar 
Batatas. — A sua produeção: regula por A Botica do hospital da ordem 3.º dor e mais seguranças precisas; quem | os * conhecimentos até ao dia h" e Os 
metade da do anno passado, e o seu pre- N do Carmo na praça de Carlos Al- quizer entrar nesta transacção queira | SD's. passageiros liquidar suas passagens 


ço por 280 réis o alqueire. 
Ninho, — Almude por 1:000 a 1:440 
réis, 
Aguardente. — De 18 a 20 gráos—al- 
mude 2:800 a 3:000 réis. 
Azeite. —Alqueire 14300 n 18400 
Vocca. — Arroba 18500 a 18600 ré 
(Corr. part, do Arauto.) 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


berto n.º 13 vende-se o espirito de cam- 
phora dos des. QuiN 5 FeLDMaNN ap- 
provado pelos medicos mais abalisados 
da Inglaterra, França, Allemenha, e 
America, e ultimamente recommendado 
pelo sur. J. Ro M. Cook. 


mento, um impresso designando o mo- 
do de se uzar. 


deixar seu nome no escriplorio desta 
redacção para ser procurado. [585] 


ENDEM-SE duas cadeiras d Voltaire, 
novas, feitas em Lisboa, e estofa- 
das de marróquim. — No eseriptório 
desta redacção ind à pessoa en- 


dam-se uns bens mui- 


até aodiaT, ao escriptorio do consignatario 
João Eduardo dos Santos, na praia de Mi- 
ragaya n.º 457. [597] 


Para Santos. 


Var sahir coma maior brevida- 
de possivel a barca FERNAN- 


Dreco de cada vidro 2 PINTO ES pI dra vi ” 

meme meme e. comecem ESA de sa vidro AEE: . | carregada desta venda. DINAR Ro Eau e paca ps 

a Na mesma Pharmacia se dá gratis Aa Uia PASSABENOS, aToramo que nLo mito 
DARTE NM ' Sl = | cellentes commodos, tracl pi 

! às-nessoas;que RR cã-| ema RR u s modos, tractu-se com Faria & 

| PAR TE M ARITIM E, às pessoas que comprarem o medica CF ENDEM-SE, ou prren-| Fernandes na rua NovadeS Joia n.º:4h,4 


ou ua Porta Nobre nº 233 234. ) 


é DO REINO. [635] E A que rendem 14 carros de Preciza-se dum facultativo. [586] - 
LISBOA 31 DE JULHO. E Ea = TSE milho, 5 os na Bandeira. Quem os pre- is ql 
ei Mei TOUCINHO A VENDA, dese fall po largo de S. Bento das Para o Rio de Janeiro A 
BAHIA, 48 dias. — Patacho Tarujo 2.º, e. 4 para vender uma partida de muito Ro ral [568] ER A Barca DUARTE 4.º, cu 
Faneco, assucar, arroz e mais bom toucinho d dd ia Galê R 3.3. Bazilio, sahirá Dr 
; Meco, ASSUCAr, 7 is. generos. bom toucinho de Aldeia Galêga a a Ea «5. Bazilio, sahirá com brevi-: 
| Dna dado Palo eia ingl, 3:200 a arroba, Quem precizar fale na FEL ns legais tvala-se a FE: eaprssmesirie | 
LONDRES, 9 dias. — Vapor Sado Bollent | RUM do bom Jardim n.º 42, — Ven-| ALCOOL CANPHORADO DE HORPMANN: | de Bellomonio n.º ea o ET 
Bellot, e. Satteni, lastro, Destina-se para de-se qualquer porção que se perten- 120 nuis CADA EE e á:8% FREI) = 7 
: Genova o vemia este porto receber carvão. da sendo de 4 arrobas para cima. VENDE-SE va Phnenacia de Felix q Editor Responsavel, B, J. V. MURTA. 
Se THIAGO. DE CABO VERDE, 3h dias — * [624] | Fonseca Moura, S. Domingos nº 22, É 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMÉRCIO. 


